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75% das doenças 
emergentes são zoonoses. A 

proximidade 
animal/humanos faz com 
que haja emergência em 
relação a necessidade de 

conhecermos a fundo cada 
uma delas.
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Leptospirose

A leptospirose é uma das zoonoses mais 

disseminadas no mundo. Seus casos podem 

ser autolimitantes ou potencialmente fatais 

em diversos animais. Trata-se de uma 

doença infecciosa de importância global.
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Leptospira interrogans, o agente etiológico da 

leptospirose, são espiroquetas em forma de espiral 

longa e fina. Apresentam em uma ou ambas as 

extremidades um gancho, que dá sua aparência de 

interrogação. Podem ser cultivados, mas seu 

crescimento é fastidioso. São bactérias Gram 

negativa, porém não podem ser coradas pela técnica 

de Gram.
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Todas as regiões do país apresentam 

relatos de casos de leptospirose, 

tanto em áreas urbanas quanto em 

áreas rurais. É uma doença que 

apresenta padrão enzoótico com 

surtos epizoóticos associados.
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As leptospiras podem sobreviver em 

lagoas, rios, superfícies de águas 

barrentas (abrigo da luz ultravioleta), solo 

úmido e lama quando as temperaturas 

dos ambientes são quentes.
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Leptospira interrogans
(Lato sensu)

Espiroquetas em forma de
espiral longa e fina

Apresenta em uma ou 
ambas

extremidades um gancho

Podem ser cultivado mas 
seu

crescimento é fastidioso

Bactéria móvel (filamentos 
axiais - espaço 
periplasmático)

Gram negativa
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Uma doença que 
apresenta um padrão 
endêmico/enzoótico 
com surtos 
epidêmicos/epizoóticos
associados.
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- Doença com altas taxas de mortalidade 
em humanos e animais.

- Principal agente etiológico em 
humanos: 

L. interrogans sorovar Copenhageni

- Dificuldades: confusões no diagnóstico 
clínico; carência de testes rápidos.
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Em animais, sorovares normalmente estão associadas a alguma 

espécie (hospedeiro de manutenção). Nesses hospedeiros de 

manutenção altamente suscetíveis, a doença é com frequência 

moderada ou subclínica (excreção prolongada na urina).
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L. interrogans sorovar icterohaemorrhagiae
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Fatores de virulência

Rápida invasão: Adesinas, 
proteínas de quimiotaxia, 
motilidade e enzimas que 
degradam membranas 
celulares do hospedeiro

Toxinas, 
Lipopolissacarídeo (LPS), 
glicolipoproteína (GLP) e 
hemolisinas (alguns 
sorovares).

Fatores de colonização: 
integrinas envolvidas na 
interação com o 
endotélio vascular
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Patogenia

- Hospedeiro 
susceptível penetração 

de leptospiras 
(patogênicas) Período 
de incubação: 5 a 15 

dias;

- Bacteremia rápida e 
disseminação da 

leptospira para diversos 
órgãos e sistemas;

- Encontrada no sangue 
4 a 7 dias após a 

aquisição;

- Hemorragia é um dos 
aspectos mais 
importantes;

Patologia 
exclusivamente 
hemorrágica.
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Primeira fase: bacteremia (7 dias);

Segunda fase: fase imune, com o surgimento de 
anticorpos, as leptospiras desaparecem do sangue 
periférico e nesse momento pode ser isoladas na urina;

As disfunções orgânicas e lesões teciduais mais 
marcantes coincidem com a detecção de anticorpos no 
soro.
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Manifestações clínicas

- 90% dos indivíduos – forma branda 5 a 10% -
forma grave;

- A injúria ao endotélio vascular é o evento principal 
na gênese das alterações observadas em diversos 
órgãos;

- Lesões significativas em pleura, peritônio, 
mesentério e fígado.

Diminuição 
dos fatores 

da 
coagulação 

(fígado)

CID

Ação direta 
do micro-
organismo

Indução a 
apoptose 

(macrófagos)
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Sinais clínicos mais frequentes

Anemia hemolítica (dano à membrana de 
hemácias e endotélio vascular)

Icterícia (icterícia hepática por dano 
direto aos hepatócitos)

Hemoglobinúria

Hemorragias generalizadas
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Sinais clínicos mais frequentes
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Ciclo de transmissão da leptospirose 
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Diagnóstico

- O teste ELISA portátil é um 
teste de alta sensibilidade que 
detecta níveis de anticorpos no 
soro. Os resultados da IgG anti-
Leptospira, contida no sangue 
do paciente canino, são obtidos 

em torno de 20 minutos.

- O que os testes do mercado de 
diagnóstico detectam: títulos de 
anticorpos séricos de diferentes 

sorovares patogênicos de 
Leptospira interrogans, como L. 

icterohaemorrhagiae
(copenhageni), L. canicola, L. 
pomona e L. grippotyphosa.
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Tratamento
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Prevenção

A vacina V10 protege os 
cães dos quatro subtipos da 
Leptospirose: canicola, 
grippotyphosa, pomona e 
icterohaemorrhagiae.
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As zoonoses têm 
tomado lugar de 

destaque na saúde 
pública. A falta de 
conhecimento em 

relação a cadeia de 
transmissão é a principal 

causa de mortes em 
humanos.
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Febre Maculosa Brasileira

A febre maculosa é uma doença infecciosa aguda, 
causada por bactérias de gênero Rickettisia e 
transmitida através da saliva de carrapatos 
infectados.

Não é transmitida de pessoa a pessoa e os humanos 
são hospedeiros acidentais dentro da cadeia 
epidemiológica. A evolução da doença pode se dar 
de forma assintomática, com sintomatologia discreta 
até formas graves com elevada taxa de letalidade 
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Etiologia

Bactéria gram-negativa, 
intracelular obrigatória, 
denominada Rickettsia 
rickettsii
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Vetor

Carrapato heteroxeno 
da espécie Amblyomma 

sp.
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Ciclo de infecção
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Ciclo de infecção
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Ciclo de infecção transovariano
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Patogenia

A bactéria ataca as células do 
endotélio vascular, ocasionando 
graves distúrbios circulatórios no 
organismo. As lesões vasculares 
disseminadas constituem a base 
fisiopatológica do quadro clínico.

Acúmulo 
anormal de 

líquido

(edema)

Morte 
tecidual local

(necrose) 

Distúrbios da 
coagulação

(coagulação 
intravascular 
disseminada)
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Patogenia

Ocorrem 
obstruções de 

vasos sanguíneos
(infartos)

Suspensão da 
irrigação 

sanguínea no 
cérebro

(isquemia)

No fígado, pode 
haver lesões 

perivasculares,

com 
degeneração 

dos hepatócitos

As alterações 
renais 

consistem de 
lesões

vasculares 
intersticiais 

focais
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Manifestações clínicas

- Nos humanos o período de incubação varia 
de 2 a 14 dias;
- Entre o 3º e 4º dia surgem as manifestações 
cutâneas;
- Manchas (máculas) papulares róseo 
avermelhadas, predominando nos membros 
irradiando para palmas, solas e tronco.

Febre

Cefaleia

Mialgia

Náuseas

Vômito
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Manifestações clínicas
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Manifestações clínicas
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Diagnóstico

Padrão ouro para 
diagnóstico - Reação de 
Imunofluorescência Indireta 
(RIFI)
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Diagnóstico



Doenças Infecciosas e Parasitárias

Tratamento

- A indicação do tratamento deve ser baseada principalmente na 
suspeita clínica e no histórico de acesso a áreas com infestação de 
carrapatos;

- A letalidade diminui drasticamente se o tratamento for feito em tempo 
hábil;

- Cerca de 80% dos indivíduos, com forma grave, se não 
diagnosticados e tratados a tempo evoluem para óbito.
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Tratamento
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Medida de controle
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Hospedeiros mamíferos amplificadores são 
animais susceptíveis à infecção por R. rickettsii, 
mantendo níveis circulantes da bactéria na 
corrente sanguínea, o suficiente para causar 
infecção de carrapatos que nele se alimentem. 
Além disso, um bom amplificador precisa ser 
abundante em área endêmica para FM, ser um 
bom hospedeiro natural do carrapato vetor e 
ter elevada taxa de renovação populacional, 
que significa a capacidade de entrada no meio 
ambiente de novos animais susceptíveis à 
doença.
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A capivara preenche esses 
requisitos e, por esse 
motivo, é o principal 
amplificador de rickettsias
em algumas áreas 
endêmicas para a doença.
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Febre Maculosa em cães e gatos

Transmissores:
- Dermacentor spp.;
- Amblyomma americanum;
- Rhipicephalus sanguineus.



Doenças Infecciosas e Parasitárias

Manifestações clínicas

Causa febre e diversas 
outras manifestações
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Tratamento




